
27.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 5, 1-7; 
Salmo 79, 9 e 12. 13-14. 15-16. 19-20;
2.ª Leit. – Filip 4, 6-9;
Evangelho – Mt 21, 33-43.
A liturgia do 27.º Domingo do Tempo Comum utili-

za a imagem da “vinha de Deus” para falar desse Povo 
que aceita o desafio do amor de Deus e que se coloca 
ao serviço de Deus. Desse Povo, Deus exige frutos de 
amor, de paz, de justiça, de bondade e de misericórdia.

Na primeira leitura, o profeta Isaías dá conta do 
amor e da solicitude de Deus pela sua “vinha”. Esse 
amor e essa solicitude não podem, no entanto, ter 
como contrapartida frutos de egoísmo e de injustiça… 
O Povo de Jahwéh tem de deixar-se transformar pelo 
amor sempre fiel de Deus e produzir os frutos bons 
que Deus aprecia - a justiça, o direito, o respeito pelos 
mandamentos, a fidelidade à Aliança.

Na segunda leitura, Paulo exorta os cristãos da 
cidade grega de Filipos – e todos os que fazem parte da 
“vinha de Deus” – a viverem na alegria e na serenidade, 
respeitando o que é verdadeiro, nobre, justo e digno. 
São esses os frutos que Deus espera da sua “vinha”. 

No Evangelho, Jesus retoma a imagem da “vinha”. 
Critica fortemente os líderes judaicos que se apropria-
ram em benefício próprio da “vinha de Deus” e que se 
recusaram sempre a oferecer a Deus os frutos que lhe 
eram devidos. Jesus anuncia que a “vinha” vai ser-lhes 
retirada e vai ser confiada a trabalhadores que produ-
zam e que entreguem a Deus os frutos que ele espera.

Jesus contou esta parábola aos que O escutavam, 
na Sua vida pública. Numa primeira intenção, refe-
re-a ao Povo de Israel com quem Deus fizera uma 
Aliança no Sinai e de quem foi recebendo infideli-
dades ao longo da sua história.

Murmuraram contra Ele no deserto e revoltaram-
se, a ponto de quererem voltar para a escravidão do 
Egito da qual tinham sido libertados miraculosa-
mente; voltaram-se para as falsas divindades dos 
pagãos: mataram os profetas que lhes enviou para 
os reconduzir à fidelidade.

Por fim, quando enviou o Seu próprio Filho, que 
Se fez Homem, condenaram-no à morte, depois de 
O terem lançado fora da vinha. Com isto significava 
que morreria fora da cidade de Jerusalém, no Monte 
do Calvário, crucificado de costas voltadas para a 
Cidade Santa.

No horizonte do olhar divino para quem não 
há sombras nem distâncias, estava cada um de nós 
com as suas infidelidades. Por isso nos é dirigida 
novamente a pergunta: Que mais poderia Deus ter 
feito por cada um de nós? Seremos julgados pelo 
Amor para com Ele e para com os nossos irmãos. 
Para nada nos servem os bons sentimentos, se não 
nos levam a fazer a vontade de Deus.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...................................................17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Na Vigília de Oração, no Parque Tejo (5 de agosto)
Caminha a subir, porque só subindo é que se 

chega ao cimo. Claro! Para subir uma pessoa cansa-
se, e é preciso um passo regular. Mas vale a pena. É 
assim quando se vai contracorrente: mas o esforço 
e a perseverança no bem compensam. Não sei se já 
te aconteceu chegar ao cimo duma montanha depois 
duma longa caminhada, depois de muito esforço, 
para em seguida ter uma vista fabulosa diante dos 
teus olhos, que compensa todos os esforços, en-
quanto dentro te sentias livre e em paz.

O mesmo acontece quando uma pessoa caminha 
atrás de Jesus: não é tudo fácil e a descer, porque Ele 
é o Deus da aventura, do êxodo, não dos passeios 
tranquilos. Não é alguém que se limita a dar-te uma 
palmada nos ombros e vai embora, mas o verdadeiro 
Amigo que te acompanha ao longo da estrada; e, 
enquanto caminha, ajuda-te a vencer os medos e 
eleva-te até às alturas para as quais foste feito. Ele 
conhece-te, sabe quanto vales, sabe que és capaz 
de o conseguir. «Mas eu – poderias dizer – não 
estou à altura; sinto-me frágil, débil, caio muitas 
vezes!» Quando te sentires assim, por favor «muda 
de perspetiva»: não te vejas com os teus olhos, 
mas pensa no olhar de Deus. Quando erras e cais, 
que faz Ele? Fica ali junto de ti e sorri-te, pronto a 
levar-te ternamente pela mão. Foi o que nos contou 
o padre António, mas, se queres uma confirmação, 
abre o Evangelho e vê o que Ele fez com Pedro, 
com Maria Madalena, com Zaqueu e tantos outros: 
fez maravilhas com a fragilidade deles. Deus não 
Se deixa prender pelos nossos erros, nem o seu 
amor depende dos nossos comportamentos. Como 
nos disse Jesus, Deus é Pai e, quando caímos no 
caminho, Ele vê um filho ou uma filha para levan-
tar, nunca um malfeitor para castigar. É fiel e conta 
connosco. Fiemo-nos d’Ele!

Amigos, quero ainda dizer-vos uma coisa impor-
tante a propósito do caminho. Aqui, juntos, vivemos 
dias felizes e intensos, mas quando regressarmos a 
casa, como fazer para caminhar, donde se começa 
cada dia? Deixemo-nos ajudar novamente por Ma-
ria, que Se levanta e vai. Estes são os dois passos 
para caminhar cada dia: levantar-se e ir.

Contas da Festa de S. Sebastião
A Comissão de Festas de S. Sebastião, de Fonte 

Boa (Divino Salvador) apresentou as suas Contas, que 
são as seguintes:

Receita
Patrocínios..............................................  12 820,00 € 
Donativos (Porta a porta).......................  16 622,36 € 
Atividades complementares.....................  3 516,02 € 
Zés Pereiras..............................................  1 849,20 € 
Procissão (Figurados, Peditório, Esmolas)......  2 122,48 € 
Outros Donativos........................................  885,00 € 
Total de Receita....................................  37 815,06 € 

Despesa
Artistas...................................................  14 560,00 € 
Banda e Fanfarra......................................  3 100,00 € 
Zés Pereiras.................................................  800,00 € 
Procissão (Armador, Figurados, Pregador, GNR,
                     Cavalos, Águas, Fotógrafo)..........  3 035,00 € 
Arraial, Palco, Som e Luz, Fogo e Florista. 14 856,00 € 
Seguros e Licenças......................................  959,07 € 
Outras Despesas (Gráfica,e Diversos)..........  2 794,53 € 
Total de Despesa ..................................  40 104,60 €  
  Saldo ...................................................   -2 289,54 € 

Este saldo encontra-se coberto pelo saldo anterior, 
que era de 14 902,00 €. Resta agora no Banco um 
saldo no valor de 12 612,46 €.

Primeiro: levantar-se. Levantar-se da terra, porque 
fomos feitos para o Céu; manter-se de pé na vida, 
não ficar sentado no sofá. Levantar-se das tristezas e 
olhar para o alto. Levantar-se para responder à beleza 
insuprível que somos. Em suma, levantar-se para 
receber-se como dom. Acolher-se como um dom, isto 
é, reconhecer em primeiro lugar que somos um dom, 
filhos amados e preciosos. Isto não é autoestima, 
mas realidade: é o ponto de partida quotidiano. É o 
primeiro passo a realizar pela manhã quando acordas: 
desce da cama e acolhe-te como um dom. Como? 
Agradecendo, dizendo obrigado a Deus. Antes de te 
lançares nas coisas a fazer, pára um momento para 
Lhe dizeres: «Senhor, obrigado pela minha vida. 
Senhor, faz-me amar a vida. Senhor, Tu és a minha 
vida». Depois rezas o Pai Nosso, cuja primeira 
palavra é a chave da alegria: dizes «Pai» e assim te 
reconheces filho amado, filha amada. Recordas-te 
de que, para Deus, não és «uma silhueta», mas um 
filho; tens um Pai nos céus e, portanto, és filho do 
céu. Aqui está a nossa força, que nos levanta das 
quedas e mantém de pé nas provas, como testemu-
nhou a Marta. Levantemos o olhar, ergamos ao alto 
os nossos corações!

Levantar-se e depois, como segundo passo, ir. Se 
a vida é um dom, não posso deixar de fazer dela uma 
dádiva. Portanto, se o primeiro movimento era rece-
ber-se como dom, o segundo é fazer-se dom. Amigos, 
embora hoje tudo pareça incerto, a precariedade 
que se respira não pode ser desculpa para ficarmos 
parados: não estamos no mundo para fazer servir os 
nossos interesses, mas para nos desinquietarmos indo 
ao encontro de quem precisa de nós. É assim que nos 
encontramos a nós mesmos. Sabeis porque é que 
muitas vezes nos enganamos no caminho? Porque 
ficamos a orbitar à volta de nós próprios. Pelo con-
trário, quem sai da sua órbita encontra-se, quem se 
gasta pelos outros ganha-se a si mesmo, porque a vida 
só se possui dando-a. Como Maria, que recebe um 
dom de Deus e imediatamente Se faz dom para Isabel. 
Mas se girarmos apenas à volta do nosso «eu», das 
nossas necessidades, daquilo que nos falta, sempre 
nos encontraremos no ponto de partida, a lamentar a 
nossa sorte com trombas, talvez com a ideia de que 
estão todos contra nós. Quantas vezes caímos vítima 
de tristezas sem razão de ser que mandam em fumo 
as nossas melhores energias! Não, não nos deixemos 
cair reféns da solidão nem paralisar pela melancolia, 
mas vamos ao encontro dos outros. Saiamos dos 
«porquês», perguntando-nos «por quem»: por quem 
posso fazer qualquer coisa? A quem posso oferecer 
o meu tempo, a quem servir?

—	Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc Ass. Sag. Cor. 
de Jesus)

—	Deolinda da Silvia Azevedo e marido 
—	Florinda Alves Miranda e família
—	Hermínia Alves do Paço
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (1) (mc filha Maria Cândida)
—	José de Sá Carreira (mc filha)
—	José Gonçalves Neiva, esposa e família
—	Manuel Alves Rosa Lopes e família 
—	Maria Alice da Silva Gomes (mc pessoa amiga)
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Maria Augusta da Lage Maciel (mc pessoa amiga)
—	Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
—	Sara Rodrigues Maciel da Lage (17)
—	Teresa dos Santos Alves e pais
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Irmãos da Confraria Santissimo Sacramento 
—	Irmãos da Confraria das Almas 
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário 
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
—	 Santo António e Sagrado Coração de Jesus
—	 Alvarina dos Santos Pereira
—	 Herminia Gomes dos Santos, marido, filhos e genro
—	 Manuel Rodrigues Ferreira
—	 Pais, sogros e restante família de Adolfo Vasco Pereira
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Família Areia
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos

As Palavras do Papa

– local, horário e Intenções –

https://paroquiadesposende.wordpress.com


—	Eugénia Fernandes Dias Hipólito e família 
—	Inácio Pimenta Alves Ribeiro e genro José Luís 

Pedrosa e família 
—	Joaquim Carvalho Teixeira Lopes
—	Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
—	Maria Alice Ribeiro Faria
—	Maria Amelia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
—	Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
—	Maria Ribeiro Fernandes é filha 
—	Paulo Sérgio Pereira da Silva, mãe e sogra
—	Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel    
Sábado	 14 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Balbina Rosa da Silva
—	Benedita Greaux Boaventura
—	Maria Amélia Pires Sampaio
—	Maria Irene Silva Fortunato Boaventura
—	Maria do Carmo Barbosa Roças
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido 
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora do Rosário 
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Nossa Senhora de Fátima seus mensageiros e ben-

feitores
—	Ana de Sousa e marido
—	Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc Conf. das Almas)
—	Emílio Fernandes da Silva, esposa e genro
—	Joaquim Carvalho Martins
—	Paulo da Silva Gonçalves
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Maria Adelaide da Fonte Gonçalves da Torre (30.º Dia)
—	Maria Manuela da Silva Gonçalves (30.º Dia)
—	Maria Neves Dias Monteiro (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Maria Alexandrina da Assunção Azeredo (30.º Dia)
—	Rosa Fernandes Vieira (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
—	António de Matos Ferreira, pais, irmãos, cunhada 

e restante família (mc irmã Dores)
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Francisco Alves e esposa
—	Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (21)
—	Laurentina Gomes de Barros (30)
—	Mario Ferreira Morgado, esposa, nora e genro
—	Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (3)
Domingo  	 15 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	Miquelina Martins Ferreira (30.º Dia)
—	 Maria Azevedo Gonçalves Sousa (1.º Aniv.º) (mc sobri-

nha Alice)

Segunda-feira	 09 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—		Intenção Particular
—		Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Adelino Miranda e filho
—	Alzira da Conceição André e marido
—	Baldomiro Gaifém Campos, cunhados, sobrinhos e 

sogros
—	João Miranda de Jesus Ferreira e esposa, Teresa 

Alves  da Lage  
Terça-feira 	 10 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Rosa Vieira Gomes
—	Teresa Ferreira, marido, filhas e neto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Almas do Purgatório
—	Ana Marques da Silva, marido e filho
—	António Bento Queirós e família
—	António Fernando Cardoso Pires
—	Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
—	Fernando Artur Capitão Alves
—	Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
—	 José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
—	Laurentino Couto dos Santos, pais, sogros e família
—	Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
—	Manuel Torres Barbosa e família
—	Manurel Ferreira Clemente, esposa e família
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
—	Maria José Martins Rocha da Silva, pais, sogros e 

cunhado
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Amélia Ferreira Miranda e Arlindo Faria de Brito
—	 Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
—	 José Gomes da Costa, seus pais, irmãos, cunhados e 

sobrinhas
—	 Manuel da Cruz Barros, esposa e filho
—	 Rosa Barreira, marido e genro
—	 Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
—	 Virginia Ferreira Barros e sobrinhos Amélia e Arlindo
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Álvaro Freitas da Costa e esposa
—	Ana Martins Lucas
—	Angelina Gonçalves Miranda e família
—	António Miranda Domingues e pais
—	Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
—	Joel Martins Carvalho e Carminda Moreira da Silva
—	José da Silva Lourenço
—	Manuel Alberto Seara Ferreira
—	Manuel Martins da Silva e pais
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
—	Maria Barros Lucas e marido
—	Maria Fernanda da Costa Coelho e irmão
—	Maria Ferreira da Silva , marido e filho
—	Valentim Faria Cruz

20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abilio Barros de Sousa e sua mãe
—	Aurélio Lopes Figueiredo e família
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Gabriel Francisco Barros e esposa
—	Joaquim Barbosa da Silva, filho e genro
—	Joaquim Moreira Barros e família
—	Manuel Loureiro Alves
—	Maria Albina Ramos L. A. Eiras, pais, sogros, 

irmãos e cunhados
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
—	Maria Ludovina Barreiro Torres 
Sexta-feira	 13 de outubro
09h00 – igreja matriz de Apúlia

Lausperene – Reposição do Santíssimo
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	José Valdemar da Silva Faria e Isabel Maria Cabral 

Alves Faria (Bodas de Ouro)
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Beata Alexandrina Maria da Costa
—	Deolinda Freitas Barreiro Alves, Paulino Martins 

Alves, e Clara de Lima Terra
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos Costa
—	José Martins Fernandes
—	Manuel José Fonseca Madeira
—	Maria Armanda Belo Lopes Gaifém Carreira, mãe 

Cunhado e sogros
—	Maria de Lurdes Ramos Ferreira 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
—	Carolina Alves Pontes e Matias Rodrigues Carvalho
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Emílio Leite Igreja
—	Felismina da Costa Catarino e marido
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
—	José Miguel Pontes de Faria, irmão e pai 
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Maria Cândia da Silva Miranda 
—	Maria do Céu Catarino de Oliveira
—	Maria Gomes Catarino e marido
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
—	Ramiro Fernades de Campos 
—	Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
—	Teodósio Joaquim Dourado 
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Encerramento do Lausperene
—	Belarmina Lopes Fernandes do Monte 
—	Circulina Fernandes Faria Torres, marido e irmã 

Esperança 
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	Elisabete Gomes Seixas Amorim

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
Quarta-feira	 11 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Francisco Gonçalves Eiras
—	Idalina Sousa Viana e marido
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Cândida Reis Saraiva e Maria Morais da Costa Car-

valho
—	 Florinda Silva Sampaio
—	 João Ascánio Pereira da Silva Mota e pais
—	 Joaquina Ribeiro da Costa e marido
—	 Olinda dos Santos Portela e Augusta Rodrigues  
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Manuel Ribeiro da Silva      
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Carolina Martins Catarino, filho, pais e irmãos 
—	Esperança Fernandes do Cabo
—	Felismina da Costa Catarino
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Fontão Pereira e Maria Auxília Moreira 

Domingues
—	Joaquim Neves Catarino
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e 

filho 
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Helena Morgado Caseiro e Manuel Fernandes 

Carreirinha
Quinta-feira 	 12 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ação de Graças a Nossa Senhora de Fátima e Sa-

grada Família
—	António Gomes da Silva Torres e e Maria Emília 

Gomes Vila Chã Torres e Manuel Andrade Fial
—	Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
—	Rui Manuel de Barros Zão
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Alberto de Sá Palmeira e irmão Manuel
—	Ana Alves Ferreira, marido e Laurinda Sampaio
—	António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	Augusto Rafael Couto da Costa
—	Balbina Rosa da Silva
—	David Francisco Ramos, esposa, pais, filhos e tios
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Glória Branco Roças, pais e irmão
—	Jorge Roças de Lemos
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Manuel da Silva Roças
—	Maria Amélia Pires Sampaio
—	Maria Barbosa
—	Maria Irene Fortunato Boaventura e família
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmão, avós e tias
—	Rosa de Abreu Baltazar, neto e família 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Luís Miguel Costa Sá Pereira (mc pelos pais)
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Início do Lausperene até às 22h30
—	Santíssimo Sacramento Continua na coluna de “Outros Assuntos”


